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RELATÓRIO  CECI/UNESCO – 1999/2000 

                                                                                                                                                                                                                             

Apresentação 

Este documento apresenta as atividades desenvolvidas pelo Núcleo de Conservação 
Integrada Urbana e Territorial – CECI no período de  1999/2000. 

O CECI, que é parte componente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Urbano (MDU), tem buscado ampliar as atividades da Universidade Federal de 
Pernambuco para um contexto social e cultural mais amplo, bem como construir uma 
ligação sólida e duradoura com a comunidade técnico-científica e a sociedade em geral. 
Este trabalho, com abrangência latino-americana, visa à implementação conjunta de 
ações específicas para o desenvolvimento e execução de um Programa Regional 
referente ao planejamento da conservação integrada urbana e territorial nos países da 
América Latina, dentro do escopo do Programa Internacional de Conservação Urbana e 
Territorial Integrada (ITUC). 

1999 – 3º Curso de Especialização 

Atividades Desenvolvidas: 

O 3º Curso foi realizado em São Luís – MA, Brasil, durante o 2º semestre de 1999, 
apoiado por um convênio assinado pela Universidade Federal de Pernambuco e a 
Universidade Estadual do Maranhão, oferecido pelo CECI com sua equipe de 
professores doutores, nas áreas de Planejamento Urbano, Preservação do Meio 
Ambiente, Preservação e Conservação de Sítios Históricos e Gestão de Políticas de 
Conservação.  

A aula inaugural foi proferida pela Dra. Briane Bicca na qualidade de 
representante da UNESCO no Brasil.  

Entre os estudantes é importante destacar a participação de duas arquitetas, uma 
enviada pelo Governo da Colômbia e a outra pelo Governo da República 
Dominicana.  
É importante considerar que os primeiros sete módulos do 3º curso de especialização 
foram freqüentados pelos 19 (dezenove) alunos selecionados para o Curso de Mestrado 
em Desenvolvimento Urbano da UFPE, que integra o mesmo Convênio celebrado  entre 
a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e a Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). Dentre os participantes inscritos, somente 2 não concluíram o 
Curso. A seleção, realizada no mês de agosto de 1999, valeu tanto para aqueles inscritos 
na especialização como para os inscritos no Mestrado. Os créditos obtidos nos referidos 
módulos integram a grade curricular do Curso de Mestrado.Sendo assim, os sete 
primeiros módulos foram freqüentados por 30 (trinta) alunos.  
O 3º curso de especialização teve uma avaliação extremamente positiva devido ao perfil 
dos alunos, que em sua grande maioria eram professores da Universidade Estadual do 
Maranhão e gestores públicos brasileiros e estrangeiros (Colômbia e República 
Dominicana), dedicados ao planejamento urbano. A presença de professores se revela 
de grande importância. Trata-se de formadores de opinião e, sendo assim, foi gerada 
uma capacidade de multiplicação do conhecimento adquirido na área de gestão da 
conservação urbana com ênfase nas áreas de interesse histórico, artístico e cultural. 
Acrescente-se ainda que quatro alunos do curso de especialização resolveram continuar 
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a capacitação, tendo vindo, no último mês de março, participar da seleção do Curso de 
Mestrado em Desenvolvimento Urbano da UFPE.  
Convém ainda registrar que a realização do 3º curso em São Luís demonstra a 
capacidade de deslocamento e de gerenciamento do Programa de Pós-graduação em 
Desenvolvimento Urbano (MDU) da UFPE  de um curso à distância. 

Resumidamente o 3º Curso de Especialização em Conservação Integrada Urbana e 
Territorial atingiu plenamente seus objetivos mais amplos, quais sejam: 

a) Reuniu um grupo de participantes de alto nível, com inserção institucional 
estratégica na UEMA e em organismos ligados ao planejamento urbano e territorial. 
A idéia da conservação urbana e territorial, ganhou, assim, novos adeptos, 
capacitados a propor e desenvolver trabalhos e ações em suas áreas de atuação. Os 
participantes tornaram-se novos propagadores das propostas de conservação urbana 
em escala ampliada, isto é, além das áreas dos sítios históricos; 

b) Contribuiu para o avanço conceitual do desenvolvimento sustentável urbano e da 
conservação integrada. O curso conseguiu, também, consolidar procedimentos 
metodológicos e operacionais que permitem a formulação de planos de gestão de 
sítios históricos, com base nas formulações desenvolvidas; 

c) Contribuiu para o aperfeiçoamento e a expansão das atividades do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo (DAU) e do Programa de Pós-graduação em 
Desenvolvimento Urbano (MDU). Consolidou a linha de pesquisa – “Conservação 
Urbana” – e parte de suas disciplinas foram incorporadas à estrutura acadêmica do 
Programa MDU.  

d) Consolidou uma rede de comunicação direta entre os interessados na Conservação 
Urbana, promovendo a troca contínua de informações e a divulgação de 
experiências e projetos nessa área, trazendo tal discussão para o espaço do CECI. 
Essa rede está aberta ao conjunto do meio acadêmico e institucional. 

e) A visita técnica ao Recife  representou a oportunidade para os estudantes do 3º 
Curso de conhecerem os resultados do processo de revitalização do Bairro do 
Recife, permitindo estabelecer uma comparação entre as experiências de São Luís e 
do Recife. Além disso, uma visita técnica foi também realizada a Olinda, o que 
permitiu introduzir aspectos distintos ao contexto estudado. 

f) Durante o 3º Curso, houve a participação de especialistas internacionais, entre os 
quais destacam-se os nomes abaixo, com respectivas temáticas: 

Dora Arizaga, especialista do projeto de Reabilitação do Centro Histórico de Quito; 
consultora da UNESCO,Quito, Equador 

• Reabilitação do Centro Histórico de Quito 

• Recuperação de Centros Históricos : a questão habitacional 

• Metodologia de Avaliação de Projetos de Reabilitação de Centros 
Históricos 

Michel Bonnette, Secretário da Organização das Cidades Patrimônio Mundial. 

• A experiência de Conservação em Quebec 

• Conservação e turismo 
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• A situação da conservação urbana nas Cidades Patrimônio da Humanidade 

Herbert Stovel, Coordenador do Programa ITUC/Internacional, tendo participado 
do processo de avaliação final  do 3º Curso e proferido palestra sobre a seguinte 
temática : 

• Indicadores de sustentabilidade urbana em áreas históricas. 

Pelo IPHAN, participaram os especialistas Ana Carmem Jara Casco, Cyro Lyra, 
Márcia Chuva e Maria Emília Stenzel, tendo proferido um Ciclo de 4 conferências 
sobre a seguinte temática :  «O presente e o passado, uma aliança de futuro»  

A repercussão positiva do 3º Curso de Especialização reforçou  a imagem do CECI, 
junto ao IPHAN e diferentes universidades, motivando convites ao CECI a fim de 
aplicar cursos fora de Pernambuco.  
 
2000 – 4º Curso de Especialização 
 
O 4º Curso de Especialização  foi realizado no Recife, na sede do CECI, no 2º semestre 
de 2000, contando com a mesma equipe de professores, além de ter contado também 
com a participação da professora Sônia Marques, da Universidade Federal do Rio 
Grande  do Norte. Para a aula inaugural, foi convidada a Dra. Briane Bicca, 
representante da UNESCO no Brasil, que proferiu palestra sobre a temática central do 
curso. 

a) Os primeiros três módulos do curso de especialização foram freqüentados pelos 
15 (quinze) alunos selecionados, havendo desistência de dois. Além disso, até o 
quinto Modulo houve freqüência de mais cinco alunos do Programa de pós-
graduação em Desenvolvimento Urbano – MDU, integrando os créditos 
necessários à grade curricular do mencionado Curso de Mestrado. 

b) o curso de especialização teve  avaliação positiva devido ao perfil dos alunos, 
que em sua grande maioria eram  arquitetos com experiência e gestores públicos 
brasileiros e  dedicados ao planejamento urbano. Tratando-se de profissionais, 
gera-se uma capacidade de multiplicação do conhecimento adquirido na área de 
gestão da conservação urbana com ênfase nas áreas de interesse histórico, 
artístico e cultural..  

c) De maneira análoga, o 4º curso de Especialização em Conservação Integrada 
Urbana e Territorial atingiu seus objetivos, quais sejam : reuniu um grupo de 
participantes de alto nível,. ganhando novos adeptos, capacitados a propor e 
desenvolver trabalhos e ações em suas áreas de atuação. Por outro lado, 
contribuiu para o aperfeiçoamento e a expansão das atividades do Departamento 
de Arquitetura e Urbanismo (DAU) e do Programa de Pós-graduação em 
Desenvolvimento Urbano (MDU/UFPE).  

d) Tendo em vista a importância do Sítio Histórico de Olinda e a premência que se 
tem colocado para retomada do processo de preservação e conservação daquela 
área, optou-se pela escolha do Sítio Histórico de Olinda como objeto de 
trabalho. Durante 4 meses, construiu-se, um Plano de Gestão onde.foram 
elaboradas 4 versões desse plano, uma para cada uma das equipes em que foram 
agrupados os participantes do curso.  O módulo foi dividido em fases. Na 
primeira, foram levantados dados e informações sobre a área objeto do Plano. 
Na segunda, foram discutidos o sistema de gestão do Sítio Histórico. Com base 
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nessas discussões, foram propostos sistemas de gestão (uma proposta para cada 
equipe) discutidos entre os grupos e  professores. Na última fase, foram 
confeccionados os documentos que constituíram os Planos de Gestão em sua 
forma acabada, tendo sido feita a apresentação do Plano em Olinda à prefeita, 
secretários e vereadores, com grande repercussão para o município e para a 
imprensa do Estado,  sendo divulgado na mídia e nos jornais de maior circulação 
do Estado (PE). 

No contexto deste módulo, participaram especialistas nacionais e internacionais 
convidados que proferiram ciclos de palestras sobre os temas a seguir : 

Fernando Carrión, 25 a 27/set/2000 

Diretor da FLACSO, Secretário de Planejamento  de Quito, Equador, e Responsável 
pelo Projeto de Reabilitação do Centro Histórico de Quito. O ciclo de palestras versou 
sobre  Metodologia de Reabilitação de Projeto de Centros Históricos e A Questão 
Habitacional em Centros Históricos.  

Eduardo Rojas, 30/out a 01/nov/2000  

Diretor da Divisão de Programas Sociais e Desenvolvimento Sustentável do BID, 
abordou uma temática sobre Opções de Políticas de Preservação do Patrimônio 
Urbano; Estratégias de Preservação do Patrimônio Urbano e revisão sistemática da 
experiência do BID neste campo, com uma discussão dos projetos recentes 

Herbert Stovel, 13-14/nov/2000 

Diretor do Programa ITUC/International- ICCROM, proferiu palestras sobre 
Indicadores de Qualidade e Processo de Controle e Monitoramento, no Processo de 
Gestão da Conservação Urbana. 

No contexto deste módulo, também esteve presente uma missão técnica do IPHAN, que 
participou com os seguintes especialistas e palestras :  

Marcelo Brito : Planejamento : possibilidades e limites, os instrumentos e programas 
federais de gestão de Centros Históricos e Programas de Inserção da Habitação em 
Centros Históricos.  

Cyro Lyra :– O Programa Monumenta-BID e a perspectiva da Gestão Compartilhada. 

Isolda dos Anjos : Inventário Nacional do Patrimônio 

Visita Técnica  

e) Consistiu numa visita à área do Pelourinho, Salvador - BA. Foram realizadas 
reuniões com técnicos do CECRE e IPAC, envolvidos com projetos e planos de 
revitalização das áreas, visando a conhecer os problemas e as soluções aplicadas 
em cada caso. Foi desenvolvida uma análise no Sítio Histórico  do Pelourinho, 
visando a avaliar o processo de descaracterização da área. Foram fornecidos 
mapas da cidade, por sua vez dividida em 4 circuitos, onde as equipes 
registraram suas observações quanto à extensão da descaracterização : em que 
tipo de edificações, em que locais e em que usos são mais freqüentes, bem como 
a natureza da descaracterização : estrutural, estética, externa, interna. Foi 
solicitado também o registro fotográfico caracterizando os problemas 
observados. Além disso, foram feitas entrevistas com antigos moradores e 
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representantes de associações locais. Os resultados foram apresentados em 
seminário, com a discussão das conclusões das várias equipes. 

Aproveitamento do 4º Curso 

• O aproveitamento do curso pelos participantes foi de 100%, tendo a 
apresentação do plano de Gestão de Olinda, obtido um alto grau de 
aceitação, encontrando-se em fase de negociação um convênio de 
cooperação técnica entre a UFPE/CECI e a Prefeitura de Olinda., a fim 
de propor intervenções para diferentes áreas do Sítio Histórico de 
Olinda.  

Linhas de pesquisa e programa de seminários 

Três linhas de pesquisa dão apoio às atividades do programa: 

• Conservação e desenvolvimento sustentável; 

• Conceitos e valores da conservação; 

• Gestão da conservação. 

Essas linhas foram concebidas para orientar as pesquisas individuais dos professores e 
alunos do programa e favorecer a colaboração entre a UFPE e outras instituições 
participantes da rede internacional do ITUC. Atualmente, o CECI está desenvolvendo a 
pesquisa “Método de avaliação e proposição para projetos de conservação – 
requalificação urbana”, apoiado pelo CNPq. 

As atividades de pesquisa serão complementadas com a participação dos membros do 
CECI em seminários nacionais e internacionais, para discutirem os resultados das 
atividades de treinamento, pesquisa e cooperação técnica dos integrantes do programa 
assim como as metodologias de treinamento. 

O primeiro seminário foi realizado em novembro de 2000, em Quito, tendo como 
objetivo definir uma estratégia de difusão do Programa ITUC na América Latina e no 
Caribe, mediante o estabelecimento de vínculos de cooperação entre instituições, de 
forma a desenvolver atividades de capacitação de médio e longo prazos, ajustadas às 
especificidades locais. A cooperação, além dos treinamentos a serem ministrados, 
deverá envolver o intercâmbio de professores e o desenvolvimento de pesquisas na área 
da conservação urbana integrada e territorial. Ao CECI coube a responsabilidade de 
identificar os parceiros e finalizar o documento básico “Estratégia de Treinamento para 
a América Latina”. 

Centro de informação 

A unidade de informação do CECI foi concebida como uma rede dirigida para 
programas de conservação urbana e territorial centrados na América Latina. Consiste de 
uma rede de informações sobre pesquisa, treinamento, planos, projetos e banco de dados 
sobre as principais cidades históricas da região. A rede será compatível com aquelas 
criadas por outras organizações (por exemplo, WHCO, WHC, ICCROM), e as 
informações serão fornecidas pelos membros do CECI, indivíduos e instituições. 

O CECI conta com uma biblioteca especializada em conservação urbana e territorial e 
temas correlatos, tendo recebido do ICCROM uma doação substancial de livros e 
periódicos. Nos últimos anos a biblioteca tem crescido continuamente. 
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Além disso, o CECI está elaborando um banco de dados sobre a herança cultural das 
cidades históricas brasileiras. Ele incluirá informações sobre a estrutura legal, 
cartografia, bibliografia, iconografia, propriedades tombadas, planos e projetos de 
conservação, instituições culturais, empresas de construção especializadas em 
conservação e restauro e indústrias tradicionais de materiais de construção.  

No interior da proposta de criação de um ITUC Latino-Americano, o CECI deverá 
lançar, entre 2001 e 2002, uma Revista Internacional sobre Conservação Urbana e 
Territorial, em parceria com outras instituições que vierem a participar do programa. 

Cooperação técnica 

O CECI trabalha em parceria  com outras instituições públicas ou privadas  e  sua 
equipe do CECI está preparada para prestar assessoria técnica e colaborar com a 
comunidade, sobretudo com administrações municipais, empresas, institutos 
governamentais e outras entidades públicas e privadas envolvidas no processo de gestão 
e conservação urbana no Brasil e na América Latina. 

Esses serviços incluem: 

• Planos de gestão da conservação; 

• Projetos de conservação urbana;  

• Planos de reutilização e reconversão de imóveis, estruturas e parcelas urbanas;  

• Estudos de impacto e viabilidade ambiental e econômica de programas, planos e 
projetos;   

• Inventários e levantamentos da herança cultural;  

• Projetos de conservação e manutenção de imóveis de interesse histórico, 
artístico e cultural;  

• Programas de capacitação técnica. 

Nesse sentido, o CECI complementará o trabalho já iniciado no ano  de 1999, de 
inventariar os bens imóveis do sítio histórico de Olinda e iniciará o inventário do centro 
histórico da cidade do Recife. A prestação de cooperação técnica vem sendo 
desenvolvida no âmbito do projeto “Monumenta”, sob a responsabilidade do IPHAN e 
com financiamento do BID. 

No segundo semestre de 2000, o CECI também iniciou o estudo para a proposta de 
Tombamento Nacional da Cidade de Piranhas-AL, bem como a proposta de um plano 
de gestão do sítio a ser tombado. Esse trabalho foi encomendado pela Companhia 
Hidro-Elétrica do São Francisco (CHESF). 

Programa de médio e curto prazo 

Para o período 2000 – 2002, o CECI tem como plano de médio prazo realizar as 
seguintes tarefas: 

• Implantar a Cátedra da UNESCO, por meio do programa de treinamento à 
distância; 
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• A Cátedra da UNESCO  se encontra em fase de  estudos e elaboração de 
planejamento detalhado, devido à sua importância para a UFPE e para o CECI.  
Além disso, estão previstas outras atividades como as que seguem abaixo ; 

• Lançar um conjunto de cursos de extensão destinados a gestores públicos e 
formadores de opinião, como secretários municipais, vereadores, jornalistas, 
gestores de ONGs, e outros; 

• Realizar o 3º Seminário Internacional de Conservação Urbana, em parceria com 
a Universidade Federal da Bahia; 

• Criar uma revista científica internacional sobre conservação urbana e territorial, 
via Internet; 

• Implantar a sede do CECI e melhorar a sua base de equipamentos e mobiliário. 

Proposta de Institucionalização do Ceci 

O Centro de Conservação Integrada Urbana e Territorial (CECI) vem, desde 1997,  
desenvolvendo as suas atividades sem um reconhecimento formal no âmbito da 
Universidade Federal de Pernambuco. A relevância e abrangência de suas funções 
demandam  sua institucionalização enquanto núcleo que detenha agilidade em termos de 
articulação com os demais departamentos da UFPE e com instituições nacionais e 
internacionais. Esta é imprescindível, em decorrência do caráter eminentemente 
multidisciplinar inerente à conservação urbana. O aporte de diferentes áreas do 
conhecimento, como a história, a cultura, a antropologia, a informática, a geografia, a 
sociologia, entre outras, representará um enorme ganho para a comunidade acadêmica, 
científica e profissional, uma vez que significará importantes avanços teórico-
metodológicos na área da conservação urbana.   

A articulação com instituições nacionais e internacionais, por sua vez, vem se 
ampliando significativamente, demonstrando não apenas o reconhecimento das 
atividades desenvolvidas pelo  CECI, mas também proporcionando um enriquecedor 
intercâmbio de conhecimento. Dessa forma, o CECI necessita contar com mecanismos 
capazes de proporcionar a legitimidade e a agilidade exigida por esse tipo de 
intercâmbio. 

Tudo isso, além de implicar uma nova maneira de engajamento da UFPE, demanda a 
formalização das  contribuições dos integrantes do CECI, ou seja, o reconhecimento de 
um trabalho que vem projetando a Universidade, tanto nacionalmente quanto 
internacionalmente. 

As Instalações do Ceci 

O CECI está instalado na Rua do Bom Jesus, n.º 227/237, 4º andar. Hoje, conta com 
instalações relativamente adequadas e uma estrutura de equipamentos de apoio 
suficiente para manter suas atividades. 

O IPHAN está propondo à UFPE que o CECI seja transferido para as instalações do 
Convento do Carmo em Olinda. Esse histórico edifício será recuperado e ampliado de 
forma a poder abrigar as instalações atuais e as expansões futuras do CECI. Os recursos 
para essa reforma virão do Projeto MONUMENTA (Financiamento do BID). O edifício 
seria repassado à UFPE sem ônus algum pela reforma. O motivo da proposta do IPHAN 
é instalar uma atividade educacional de alto nível na Cidade Patrimônio Mundial, em 
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um dos mais importantes monumentos arquitetônicos do País, mostrando assim a 
capacidade da Universidade ser um pólo de geração de serviços sofisticados em um 
ambiente urbano histórico, a exemplo do que ocorre nas cidades históricas da Europa. 

A Produção do Ceci 

Monografias 

Um dos elementos mais importantes da produção do CECI é o conjunto de monografias 
apresentado pelos participantes como trabalho de conclusão do curso de especialização. 
Os temas abordados e sua abrangência temática faz com que o acervo reúna 
informações da mais alta relevância para o conhecimento do processo de conservação 
urbana e territorial no Brasil e na América Latina. 

1999 – 3º  Curso de Especialização 

• Alcindo da Costa Filho. O Centro Histórico de São Luiz e sua Função na Vida 
Contemporânea  

• Constanza Ximena Paucart Ospina. Una Propuesta de Gestión para la Ciudad 
Histórica de Tunja, Boyaca, Colombia 

• Geraldo Magela Fonseca. Cidade Viva. 

• Lorena de la Mota. Propuesta de Gestión para el Ensanche Ozana, República 
Dominicana. 

• Lúcia Moreira do Nascimento. Apropriação do Espaço de Uso Coletivo no Centro 
Histórico de São Luis no Maranhão: Praça João Lisboa. 

• Luciana Bugarin Caracas. Espaços Públicos no Centro Histórico de São Luis. 

• Marlene Rodríguez. Usos dos Espaços Públicos no Centro Histórico de São Luis: 
um Estudo de Caso. 

2000. –4º Curso de Especialização 

• Álvaro Antônio Moreira da Silva- Estudo e análise do Patrimônio Histórico de 
Piranhas.  Orientador - -Ricardo Furtado; 

• Ana Carolina de Oliveira Magalhães- Plano de regulamentação e gestão do pólo 
Pilar.  Orientador - Tomás Lapa; 

• Aubiérgio Moreira da Costa - Gestão da Informação/documentação do 
Patrimônio Cultural do Bairro do Recife.  Orientadora - Vera Milet; 

• Bernadete Cordeiro Leão - Gestão em Educação Patrimonial para Comunidade 
do Pilar-  Orientadora – Norma Lacerda; 

• Clodomir Barros Pereira Júnior- Gestão do Controle e Monitoramento da 
Cobertura Vegetal em Sítios Históricos -  Orientadora - Ana Rita; 

• Elza Helena Camargo do Canto e Castro- Gestão e sustentabilidade de cidades 
de pequeno porte –Orientador - Geraldo Marinho; 

• Evelyne Labanca C. de Araújo- Mutação da Paisagem Urbana: análise 
comparativa dos Espaços de convívio – Orientadora - Ana Rita; 
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• José Adriano Pereira- Avaliação das condições para Conservação e  
Desenvolvimento de Igarassu – Orientadora - : Vera Millet 

• Kleber Moreira de Souza  - Gestão da Conservação – Orientador: Luís de la 
Mora 

• Manuella Mariana Carvalho Rodrigues Andrade- Análise e Avaliação do Centro 
Histórico de Goiânia: a legitimação do valor Histórico e Cultural da Cidade – 
Orientadora: Virginia Pontual; 

• Maria Isabel Braga da Câmara- Participação do Município na Conservação  de 
um Sitio Histórico Tombado pelo Governo Federal – Orientadora : Fátima 
Furtado; 

• Marília Angélica Gonçalves de Oliveira- Desenho, Redesenho e Preservação 
dos Sítios Urbano de Caráter Históricos Bairro Sto Antônio e São José, Recife– 
Orientadora: Lucia Leitão 

Publicações do CECI 

• Planejamento metropolitano no Brasil: uma proposta de conservação urbana e 
territorial (Sílvio Mendes Zancheti, Norma Lacerda e Fernando Diniz). In: 5º 
Seminário Internacional de Rede Iberoamericana de Investigadores sobre 
globalização e territorio, Toluca (México), 1999, CD – ROM. 

• O projeto paisagístico, as funções e os usos dos parques urbanos. O Parque 13 de 
Maio, Revista Clio, v.1, Mestrado em História,  Ana Rita Sá Carneiro. Recife, 
UFPE. 

• Planejamento territorial na Região Metropolitana do Recife (Sílvio Mendes 
Zancheti e Norma Lacerda). Cadernos de Estudos Sociais, Vol. 15, n.º 2, 1999, p. 
375 – 409. 

• A revitalização de áreas históricas como estratégia de desenvolvimento local 
(Norma Lacerda e Sílvio Mendes Zancheti). Revista Econômica do Nordeste, Vol. 
30, n.º 1, 1999, pp. 8-24. 

• Planejamento territorial na Região Metropolitana do Recife. In: Cadernos de 
Estudos Sociais. Vol. 16, n.2, julho/dezembro, 1999. ISSN 0102-4248. Pp 321-346 
(Silvio Zancheti e Norma Lacerda). 

• Revendo o passado, vivendo o presente, construindo o futuro. In: Revista Brasileira 
de Estudos Urbanos e Regionais, 1, maio 1999. São Paulo: ANPUR, pp.38-44 
(Norma Lacerda). 

• Homens e coisas na cidade do Recife: uma interpretação da modernização 
governamental. In: Cadernos de Estudos Sociais da Fundação. Joaquim Nabuco. 
Recife. FUNDAJ. v.15, p.317-341. 1999 (Virgínia Pontual).  

• O projeto paisagístico, as funções e os usos dos parques urbanos – O Parque 13 de 
Maio, Revista Clio, do Mestrado de História , UFPE, 1999, Recife, ANEXO 2-
doc.32 (Ana Rita Sá C. Ribeiro). 
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2000 

• Aspectos da história dos jardins botânicos no mundo e no Brasil, uma abordagem 
sobre o Jardim Botânico do Recife. Ana Rita Sá Carneiro e outros. Revista 
Paisagem e Ambiente n.12, junho /2000, São Paulo, FAUUSP. 

• O Recife no século XVIII: Uma cidade barroca nos trópicos. Sílvio Mendes 
Zancheti. Capítulo do livro: Portugal Brasil – Brasil Portugal: duas faces de uma 
realidade artística. Comissão Nacional para a Comemoração dos Descobrimentos 
Portugueses. Lisboa, 2000, pp. 158-173. ISBN: 972.787.007.4. 

• Espaço do abrigo? Espaço do afeto! Lúcia Leitão. Anais do Seminário Internacional 
Psicologia e Projeto do Ambiente Construído. UFRJ, Publicação em CDROM. 

•  “O Urbanismo no Recife: entre práticas e representações”. In: Revista Brasileira de 
Estudos Urbanos e Regionais. A. 1, n. 2. Recife. Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional. Editora responsável: 
Norma Lacerda: A Associação. 2000 

 

Pesquisas 

• Elaboração de um sistema de avaliação de impactos de projetos de desenvolvimento 
urbano em áreas urbanas de interesse histórico, artístico e natural. Esse sistema 
deverá ser um instrumento de auxílio aos gestores municipais urbanos para 
avaliarem, de modo “ex ante”, propostas de intervenção em larga escala em sítios 
históricos. O sistema está sendo desenvolvido com base no estudo das Cidades 
Patrimônio Mundial de Olinda e de São Luís, no Brasil. A pesquisa tem permitido 
importantes avanços teóricos e metodológicos que estão sendo empregados no 
programa ITUC/BR. Essa pesquisa é apoiada pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (IPHAN), pela Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia 
(FACEPE) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológicode Pernambuco (CNPq). Foi realizada com a colaboração de 
professores da Universidade Estadual do Maranhão, tendo. mobilizado 2 técnicos de 
nível superior e 5 bolsistas de iniciação científica. 

• Realização de avaliação do processo de gestão das Cidades Patrimônio Mundial da 
América Latina e das necessidades de formação de técnicos para o desenvolvimento 
do processo de gestão. Foram analisadas 18 cidades em 9 países da América Latina. 
Essa pesquisa foi apoiada pela Organização das Cidades Patrimônio da Humanidade 
(OVPM, Quebéc) e pelo ICCROM. 

Assessoria Técnica 

O corpo de especialistas do CECI tem procurado cooperar com instituições de 
planejamento urbano, no Brasil, para a implantação de programas e planos e 
conservação integrada.  

Trabalhos iniciados em 1998 e concluídos em 1999. 

• Assessoria técnica à Prefeitura do Cabo de Santo Agostinho, Região Metropolitana 
do Recife, na elaboração da Lei de Uso e Ocupação do Solo do Município. 
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• Elaboração da primeira etapa do Inventário Urbano dos Sítios Históricos de 
Olinda. Trabalho encomendado pelo IPHAN para testar o modelo do Inventário 
Nacional dos Bens Imóveis INBI/IPHAN. 

2000 

• Elaboração de projeto para o Tombamento Nacional da Cidade de Piranhas (AL) e 
Plano de Gestão da cidade localizada numa garganta do rio São Francisco. Trabalho 
encomendado pela Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco (CHESF). Em 
andamento. 

• Elaboração do Inventário Urbano dos Sítios Históricos de Olinda e do Bairro do 
Recife. Trabalho encomendado pelo IPHAN, no qual será aplicada a metodologia do 
Inventário Nacional dos Bens Imóveis INBI/IPHAN. (Trabalho em negociação) 

• Assessoria técnica ao World Bank para a montagem do Plano de Trabalho sobre 
Conservação Urbana e Territorial do Setor de Avaliações. Trabalho em andamento. 

• Consultoria ao Instituto de Economia Aplicada (IPEA) para desenvolver o conteúdo 
pedagógico do Curso de Capacitação para as Novas Administrações Municipais, a 
ser ministrado para 1.200 municípios brasileiros. Agosto/setembro de 2000. A 
consultoria foi realizada pela Prof.ª Norma Lacerda. 

• Consultoria ao Departamento de Arquitetura e Urbanismo da USP – São Carlos para 
a realização da pesquisa “Programas  de Gestão Integrada para  o Município de 
Franca”. Assessoria realizada pelo Prof. Sílvio Mendes Zancheti. 

• Consultoria para o World Bank para a avaliação do impacto de fatores culturais em 
projetos de desenvolvimento financiados pelo WB nos últimos 30 anos. Consultoria 
em andamento e realizada pelo Prof. Sílvio Mendes Zancheti. 

Participações em conferências e Seminários 

1999 

• Seminário Espaços Livres do Recife. Coordenação: Ana Rita Sá Carneiro. Recife. 

• Workshop sobre Instrumentos de Planejamento e Gestão Urbana, organizado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e pelo Instituto de Planejamento 
do Distrito Federal. Palestra: Abordagens inovadoras de planejamento e gestão 
urbana aplicada na Região Metropolitana do Recife. Brasília, 29 de novembro de 
1999. Norma Lacerda. 

• 12ºCongresso Brasileiro de Engenharia de Transportes,ANTP. “Estudo da 
acessibilidade no entorno das Estações da Linha Sul do METROREC", Prof. Tomás 
Lapa. Recife, Jun/1999. 

• I Conferência Latino-Americana e Caribenha de Ciências Sociais. Mesa redonda: 
Dimensões ativas do urbano: novos ideários, novas práticas. Recife, novembro, 
1999, Norma Lacerda. 

• VIII Semana de Humanidades. Mesa redonda: Conservação urbana - uma nova 
forma de planejar as cidades. Natal, novembro, 1999, Norma Lacerda. 
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• Fórum UNESCO Universidade e Patrimônio. Palestra: Conservação urbana: uma 
abordagem conceitual. Ouro Preto, Centro de Estudos do Século XVIII, outubro de 
1999, Norma Lacerda. 

• 23º Encontro Anual da Associação Nacional de Pós- Graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais (ANPOCS). Debatedora da sessão Tendências da estrutura sócio-
espacial: novas desigualdades? Caxambu, ANPOCS, outubro de 1999. Norma 
Lacerda. 

• IV Seminário Internacional da Rede Ibero-americana de Investigadores sobre 
Globalização e Território. Trabalho: Planejamento metropolitano no Brasil: uma 
proposta de conservação urbana e territorial. Toluca/México, Universidad 
Autónoma del Estado de México, setembro de 1999. Norma Lacerda e Sílvio 
Zancheti. 

• 2º Workshop sobre Conservação Integrada Urbana e Territorial -.ICCROM, Roma, 
16 – 22 de Junho de 1999. Trabalho: Conservation in Brazil. Sílvio Zancheti. 

• 8º Congresso Nordestino de Ecologia. Recife, 30 de maio a 3 de junho de 1999. 
Trabalhos : Re- estruturando a metrópole. Sílvio Zancheti; Aspectos da História dos 
Jardins Botânicos no Mundo e no Brasil – Uma Abordagem sobre o Jardim 
Botânico do Recife, e Reavaliando e Rediscutindo a Questão das Unidades de 
Conservação do Recife –PE, Ana Rita Sá Carneiro, Erika Audet e Marccus Alves.  

• VIII Encontro Nacional da ANPUR. Coordenação mesa redonda: Brasil: que projeto 
de Nação? Norma Lacerda; Mesa redonda: Gestão urbana e preservação do 
patrimônio cultural, Sílvio Zancheti. Trabalho apresentado: Impasses das teorias e 
práticas urbanísticas, Virgínia Pontual. Porto Alegre, 24 a 28 de maio de 1999.  

• 3º Seminario-Taller Internacional sobre a Rehabilitación de los Centros Históricos 
de las ciudades de América Latina. Governo do Chile, Governo Francês e Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). Santiago (Chile), 10 a 14 de maio de 
1999. Trabalho: O sistema de conservação de áreas urbanas de interesse histórico e 
cultural no Brasil. Sílvio Zancheti. 

• Rehabilitación, refuncionalización y gestión de centros históricos. Pontifícia 
Universidad Javeriana, 5 a 8 de maio de 1999. Bogotá (Colômbia). Trabalhos: La 
rehabilitación de los centros históricos en Brasil en la década del 90 – La 
rehabilitación del centro histórico de Recife. Sílvio Zancheti. 

• VII CONIC - Congresso de Iniciação Científica. Trabalhos apresentados: Os 
espaços livres potenciais (Isis Cavalcanti e Ana Rita Sá Carneiro).; Espaços Livres 
Públicos: os pátios, os largos, os campus universitários e os cemitérios  (Ana Rita Sá 
Carneiro e Fernanda Torres); e Os espaços livres públicos da Região Político- 
Administrativa 4 do Recife (Ana Rita Sá Carneiro e Clarissa Duarte) 

• Conferência Internacional: Brasil/Grã-Bretanha: Patrimônio Histórico e 
desenvolvimento, 5 a 8 de outubro, Recife. Coordenadora da mesa redonda 
Gerenciando o Patrimônio Histórico, Vera Millet. 

2000 

• Seminário sobre o uso do solo do Recife. Apresentação do trabalho: Adensamento 
urbano e qualidade de vida. Lúcia Leitão.  CREA-PE, em 29 de agosto de 2000. 
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• Seminário Internacional Psicologia e Projeto do Ambiente Construído. Lúcia Leitão. 
UFRJ, em agosto de 2000. 

• Seminário Internacional sobre Monitoração das Cidades Patrimônio. Apresentação 
de trabalho: Sistema qualitativo de avaliação de impactos em áreas urbanas 
históricas. Sílvio Zancheti e Norma Lacerda. Unesco/ICCROM. Valletta/Malta, 
Maio 2000.  

• V Encontro de Escolas de Ensino de Paisagismo no Brasil. Ana Rita Sá Carneiro.  
Espaços Livres do Recife e Os espaços informais do Recife. Posters: Os pátios e 
largos do Recife e a Articulação dos espaços livres na área central do Recife. 2000. 

• Seminário Internacional “Gestão e Conservação de Sítios Históricos. Trabalho: 
Conservação Urbana Integrada, do Prof. Sílvio Mendes Zancheti. IPHAN/11ª 
SR/SC, Instituto de Planejamento de Florianópolis, Governo do Estado de Sta. 
Catarina. Laguna (SC), junho 2000. 

• 4º Seminario – Taller Internacional sobre a Rehabilitación de los Centros Históricos 
de las Ciudades de América Latina. Trabalho: “Conservação integrada e novas 
estratégias de gestão”, do Prof. Sílvio Mendes Zancheti. Governo do Estado da 
Bahia, Governo Francês e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
Salvador, 29 de maio a 2 de junho de 2000. 

Relações Institucionais 

O CECI vem buscando ampliar o leque de parceiros institucionais para o 
desenvolvimento de seu programa de trabalho. Até o presente momento o CECI 
mantém acordos de cooperação sistemática com as seguintes instituições: 

• World Heritage Centre – UNESCO 

• International Centre for the Study of the Restoration and Preservation of the Cultural 
Property – ICCROM 

• Organization of the World Heritage Cities – OVPM 

• Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN 

• Prefeitura da Cidade do Recife 

• Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 

Também o CECI tem recebido apoio financeiro para a realização de seus trabalhos das 
seguintes instituições:  

• The Getty Grant Program 

• International Council on Monuments and Sites, International Training Committee 
(ICOMOS - CIF) 

• Fundação Roberto Marinho 

• Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia (FACEPE) 

• Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

• Conselho Regional de Arquitetura, Engenharia e Agronomia de Pernambuco 
(CREA/PE) 
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• Fundação de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife (FIDEM). 

Boletins 

O CECI vem, desde 1999, divulgando periodicamente as suas atividades e realizações 
por meio de um boletim informativo. Foram confeccionados  boletins que são 
distribuídos para indivíduos e instituições no Brasil e no exterior por meio de fax, e-
mail e correspondências. 

Recursos mobilizados 

O CECI tem implantado uma política de captação de recursos para a manutenção e o 
financiamento de suas atividades. 

• Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 

Também o CECI tem recebido apoio financeiro para a realização de seus trabalhos das 
seguintes instituições:  

• The Getty Grant Program 

• International Council on Monuments and Sites, International Training Committee 
(ICOMOS - CIF) 

• Fundação Roberto Marinho 

• Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia (FACEPE) 

• Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

• Conselho Regional de Arquitetura, Engenharia e Agronomia de Pernambuco 
(CREA/PE) 

• Fundação de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife (FIDEM). 

Conclusão 

A oportunidade de trabalhar, em particular, com o apoio da UNESCO, entre tantas 
entidades que têm contribuído para o sucesso do CECI, tanto do ponto de vista 
estratégico, discutindo formas de intervenção e alimentando o acervo da Biblioteca, 
quanto do ponto de vista do financiamento das ações , das pesquisas, da divulgação, da 
vinda de especialistas, etc., representa um incentivo essencial  à permanência do CECI, 
na qualidade de centro de excelência, irradiando sua influência para toda a América 
Latina  Merece destaque também, entre os parceiros mais constantes, o apoio do 
IPHAN, presente sobretudo na forma de envio de especialistas e palestrantes. 


